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V I D A    P Ú B L I C A  
( S O C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. A vida pública é o conjunto de atividades humanas característico do modo 

de a pessoa, cidadão ou cidadã, desenvolver a existência abertamente na Sociedade Intrafísica 

(Socin), em certo período compreendido entre a ressoma e a dessoma, dentro do grupo social ou 

evolutivo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo vida vem do idioma Latim, vita, “vida; vida humana; Humanidade;  

existência”. Surgiu no Século X. O vocábulo público procede também do idioma Latim, publicus, 

“público; concernente ao público; do público; que é de interesse, utilidade do público; que é pro-

priedade pública; que é do domínio público; que é do uso público; pertence a todos”. Apareceu no 
Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Vida exposta. 02.  Vida exterior. 03.  Vida notória. 04.  Megaconvi-

vialidade. 05.  Megassociabilidade. 06.  Conviviofilia. 07.  Extroversão pessoal. 08.  Exposição 

social. 09.  Abertismo consciencial. 10.  Lifetime pública. 

Neologia. As duas expressões compostas vida pública cosmoética e vida pública anti-

cosmoética são neologismos técnicos da Sociologia. 

Antonimologia: 01.  Vida íntima.  02.  Vida particular; vida reclusa. 03.  Autismo; anti-

convivialidade; inconvivialidade; insociabilidade. 04.  Conviviofobia; conviviopatia. 05.  Intro-

versão doentia. 06.  Autoclausura; autencapsulamento; fechadismo consciencial. 07.  Lifetime vul-

gar. 08.  Ostracismo social. 09.  Anonimato cosmoético (Serenologia). 10.  Anonimato anticos-

moético (Criminologia). 

Estrangeirismologia: o pop star; a ilusão dos spots; os paparazzi; a autexposição públi-

ca urbi et orbi; o programa televisivo big brother; a aura popularis; os blogs; o status social;  

o Conviviarium; a glasnost; a open mind. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade intra e extrafísica. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; a autexposi-

ção pensênica. 

 
Fatologia: a vida pública; a vida urbana; o exercício da função pública; a vida de rela-

ção; a vida diurna; a vida noturna; a dificuldade da ocultação da intimidade; a dificuldade do iso-

lamento na vida intrafísica moderna; as apresentações públicas; a superexposição dos blogueiros; 

a omniexposição pessoal; o contrário do anonimato; a extroversão; a badalação social; o alpinis-

mo social; a opinião pública; as grandes comemorações públicas; as aparições públicas; os comí-

cios políticos; os palanques, os palcos, as ribaltas e os pódios; as palestras públicas; a autodispo-

nibilidade; a autocomunicabilidade fácil; a imagem pública da personalidade; o papel da força 

presencial; os 15 minutos de fama; a autoflagelação pública; as coleiras sociais do ego; as compa-

nhias evolutivas; o julgamento da figura pública; a exposição social rotineira; a privacidade cons-

ciencial; a repercussão instantânea dos atos pessoais; o senso universalista; o exoterismo univer-

sal; a globalização cosmoética; a autocoerência pública; a aura de credibilidade; as reuniões pú-

blicas; as conferências públicas; as tertúlias públicas; os debates públicos; as tares públicas; a ma-

xiproéxis; a autobiografia; a biografia autorizada; a biografia não autorizada; a vida moderna com 

superexposição; a vida de relação dentro da Era das Supercomunicações. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a vida de relação 

intra e extrafísica; a vida alternante; o anonimato do Serenão; a vivência intrafísica sob a pressão 

das testemunhas onipresentes extrafísicas; a autoconscientização multidimensional (AM). 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo interconsciencial. 
Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP); o princípio fundamental do Universalismo. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria da Civilizaciologia; a teoria evolutiva egocarma-grupocarma-po-

licarma. 
Tecnologia: as técnicas da convivialidade na Socin; as técnicas cosmovisiológicas  

e atacadistas. 
Voluntariologia: os esforços coletivos do voluntariado da Conscienciologia; o volunta-

riado na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório 

conscienciológico da grupalidade. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores. 
Efeitologia: o efeito halo da fama. 
Ciclologia: o ciclo vida anônima–vida pública–vida anônima; o ciclo da produtividade 

da vida humana. 
Enumerologia: a vida pública do político; a vida pública do governador; a vida pública 

do ministro; a vida pública do intelectual; a vida pública do artista; a vida pública do desportista; 

a vida pública do profissional liberal. 
Binomiologia: o binômio vida íntima–vida pública; o binômio força presencial–cons-

ciência atratora. 
Interaciologia: a interação coerente vida doméstica–vida pública. 
Crescendologia: o crescendo patológico vida pública–vida desorganizada. 
Trinomiologia: o trinômio (aliteração) círculo social–ciclo social–circo social. 
Antagonismologia: o antagonismo pessoa pública / pessoa anônima; o antagonismo in-

teriorose / jet set. 
Paradoxologia: o paradoxo da pessoa despreparada para a fama. 
Politicologia: a democracia; a projeciocracia; a cosmocracia. 
Legislogia: as leis da Conviviologia; a lei da interdependência consciencial. 
Filiologia: a conviviofilia; a sociofilia; a gregariofilia; a xenofilia; a palcofilia; a neo-

filia; a evoluciofilia. 
Fobiologia: a ausência da oligofobia. 
Holotecologia: a convivioteca; a socioteca; a gregarioteca; a grupocarmoteca; a interas-

sistencioteca; a comunicoteca; a maxiproexoteca. 
Interdisciplinologia: a Sociologia; a Conviviologia; a Vivenciologia; a Parassociologia; 

a Grupocarmologia; a Intrafisicologia; a Comunicologia; a Politicologia; a Vinculologia; a Civili-

zaciologia; a Etologia Humana; a Cosmovisiologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin participativa; a conscin extrovertida; a conscin hospitaleira;  

a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a pessoa pública; a conscin-cobaia; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
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peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o cognopolita. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a cognopolita. 

 
Hominologia: o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens omniexpositor; o Homo 

sapiens gregarius; o Homo sapiens communitarius; o Homo sapiens communicologus; o Homo 

sapiens convivens; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens semiextraphysicus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: vida pública cosmoética = a existência exposta produtiva da conscin evo-

lutiva; vida pública anticosmoética = a existência exposta improdutiva ou marginal da conscin re-

gressiva. 

 
Culturologia: a cultura da sociabilidade moderna. 

 
Caracterologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

10 condições de proeminência social com aproximações simples, capazes de acometer a conscin 

extrovertida e participante ativa da vida humana pública: 

01.  Berlinda das exposições pessoais. 
02.  Celebridade do momento. 
03.  Crista da onda social. 
04.  Fama temporal. 
05.  Holofotes das mídias. 
06.  Panteão da glória humana. 
07.  Passarela dos modismos. 
08.  Pódio dos desportistas. 
09.  Ribalta social. 
10.  Trono do poder temporal. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a vida pública, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 
03.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 
04.  Atraso  de  vida:  Etologia;  Nosográfico. 
05.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 
06.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 
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07.  Economia  da  vida  consciencial:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 
08.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
09.  Omniexposição:  Conviviologia;  Neutro. 
10.  Sentido  da  vida:  Holofilosofia;  Homeostático. 
11.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 
12.  Vida  programada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  VIDA  HUMANA  PÚBLICA  PODE  DETERMINAR  A  POTEN-
CIALIZAÇÃO  DOS  ACERTOS,  MAS  TAMBÉM  DOS  ERROS,  
DA  CONSCIN,  CIDADÃ  OU  CIDADÃO,  NO  AUTODESEMPE-

NHO  DIUTURNO  DA  MAXIPROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive sob o predomínio da vida pública ou da vi-

da anônima? Está satisfeito com as características existenciais da própria vida social? 


